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Veja como foi a 28ª 
Semana do Médico 
AMRIGS

Fórum Gaúcho de Saúde 
Suplementar reúne 
especialistas em Porto Alegre

Chegada do Papai Noel 
AMRIGS leva alegria às 
crianças do Hospital 
Santo Antônio
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O Ministério da Saúde reconhece que estamos vivendo uma epi-
demia. Isso se deve ao acentuado número de fetos e neonatos com mi-
crocefalia, observados especialmente no nordeste do país, superando 
1700 casos. A Associação Médica do RS alerta para o fato de estarmos 
enfrentando, na verdade, uma epidemia de uma doença infecto-conta-
giosa causada possivelmente por um vírus com tropismo pelo sistema 
nervoso central, que provoca uma grave encefalopatia. 

Nos exames de imagem, especialmente a ultrassonografi a, cons-
tatam que há uma acentuada destruição do sistema nervoso dos bebês 
acometidos. A etiopatogenia da microcefalia sugerida é uma encefalite, 
que leva a lesões destrutivas do cérebro, decorrentes do processo infl a-
matório infeccioso num órgão em formação. A lesão destrutiva do cére-
bro não permite o seu crescimento adequado (microcefalia) e a falta de 
crescimento cerebral não estimula o crescimento craniano que é o que 
medimos na ultrassonografi a e no recém nascido. 

Os médicos brasileiros e as entidades médicas estão concentran-
do esforços para descobrir o real agente etiológico desse processo, que 
parece ser o Zika Vírus, a forma de transmissão, a virulência do vírus e 
qual o perfi l dos indivíduos infectados. Já identifi camos que ele acomete 
gestantes provavelmente no primeiro trimestre de gestação. Há suspeita 
que possa também atingir outros grupos de seres humanos, incluindo 
adultos. Dessa forma, precisamos estar atentos, pois enfrentamos uma 
epidemia sim, mas não se trata apenas de um surto ou epidemia de uma 
malformação isolada, pois a microcefalia é o resultado ou sequela do pro-
cesso destrutivo do tecido nervoso, causado por esse agente infeccioso. 

A relativa baixa velocidade de disseminação, mas crescente, da do-
ença para outras regiões se deve à forma de contagio, presumivelmente 
pelo mosquito. Assinalamos que o médico Ultrassonografi sta ou espe-
cialista em Medicina Fetal tem condições de identifi car sinais ultrasso-
nográfi cos do comprometimento fetal. Devido ao aparecimento tardio, 
em muitos casos, sugerimos especial atenção dos colegas nos exames 
morfológicos fetais no segundo e terceiro trimestres. 

Por hora, recomendamos a todos, particularmente às grávidas no 
primeiro trimestre de gestação, que usem repelentes além de mosque-
teiros, procurando se afastar de zonas endêmicas. Qualquer gestante 
que apresente lesões pelo corpo com prurido que procure seu médico 
pré-natalista imediatamente para avaliação e recomendações particu-
larizadas. 

Dr. Jorge Telles
Diretor de Comunicação da AMRIGS

Epidemia de microcefalia ou 
do Zika Vírus?

04 Defesa Profi ssional 

08  Conselho de Representantes AMRIGS
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16 Reunião com os presidentes das Sociedades de Especialidades
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Defesa Profi ssional

A Comissão Estadual de Honorários Médicos 
(CEHM-RS) se reuniu no mês de outubro, na 
sede da AMRIGS, com o representante da So-

ciedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT-
-RS), Dr. Alexandre Marcolla. O objetivo do encontro era 
solicitar a colaboração da sociedade para unifi car o mo-
vimento e sensibilizar o IPERGS a adotar os novos pro-
cedimentos da Classifi cação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Médicos (CBHPM). “Não existe CBHPM 
no IPE”, disse o Dr. Marcolla. Além disso, o represen-
tante também expôs problemas com os pagamentos 
feitos pelo Instituto para procedimentos em ortopedia. 
A Comissão mantém reuniões técnicas para debater o 
processo de migração da Tabela de Honorários Médicos 
(THP) para CBHPM e seus valores. “Todos os convênios 
devem adotar a CBHPM e cumprir as instruções gerais”, 
disse o diretor de Exercício Profi ssional da AMRIGS, Dr. 
Jorge Utaliz.

A SBOT-RS tem cerca de 700 sócios em todo o Es-
tado, sendo quase 350 em Porto Alegre. A CEHM repas-
sou ao representante os relatórios dos contratos para 
analisar o retorno dos pagamentos sob a visão dos mé-
dicos, além das operadoras de saúde. O Dr. Alexandre 

CEHM-RS recebe a SBOT-RS em reunião na AMRIGS 
Marcolla enviará à Comissão documento com os pro-
cedimentos solicitados pelos ortopedistas e que estão 
sendo negados pelo IPE, em desacordo com a CBHPM.

A CEHM tem recebido solicitações de intermedia-
ção em negociações sobre honorários médicos, junto às 
Unimeds do Rio Grande do Sul. A orientação da comis-
são é de que sua atuação como canal nas negociações 
por melhores condições de trabalho e reajustes no valor 
dos honorários médicos tenha foco nos segmentos de 
Autogestão, Seguradoras de Saúde e Medicina de Gru-
po.Trata-se de uma relação entre as operadoras de saú-
de e seus prestadores de serviço. 

Entre as outras demandas do grupo, estão as so-
licitações de médicos e também das sociedades espe-
cialidades sobre os indexadores utilizados pelas ope-
radoras. No primeiro semestre deste ano, o IPE-Saúde 
executou a conversão da Tabela de Honorários Profi s-
sionais (THP) para a Classifi cação Brasileira Hierarqui-
zada de Procedimentos Médicos (CBHPM). Caso haja 
alguma conversão não apropriada na avaliação da con-
versão dos procedimentos, contatar a gerente de Defe-
sa Profi ssional, Maria da Graça Schneider, pelo telefone 
(51) 3014-2007 ou e-mail graca@amrigs.org.br.
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CEHM-RS com o Dr. Alexandre Marcolla em reunião na AMRIGS
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Cenários da Saúde Suplementar 
são discutidos em fórum gaúcho

A relação entre médicos e planos de saúde, orça-
mento público, SUS, cenário atual e perspectivas da 
saúde suplementar, CBHPM, negociação e perspecti-
vas dos honorários médicos. Esses e outros assuntos 
foram discutidos durante o I Fórum Gaúcho de Saúde 
Suplementar, promovido pela Comissão Estadual de 
Honorários Médicos do Rio Grande do Sul (CEHM-RS). 
O evento, realizado no dia 13 de novembro, no audi-
tório da AMRIGS, contou com a participação de pales-
trantes nacionais que atuam diretamente na área da 
saúde, como o médico e deputado federal Luiz Henri-
que Mandetta, o diretor-presidente da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS), José Carlos Abrahão, 
e o presidente da Associação Médica Brasileira (AMB), 
Florentino Cardoso.

A mesa de abertura foi composta pelos dirigen-
tes das entidades médicas que compõem a CEHM-RS: 
AMRIGS, CREMERS e SIMERS. A vice-presidente do 
SIMERS, Dra. Maria Rita de Assis Brasil, falou sobre 
a importância do evento e da necessidade de ampliar 
o debate sobre a saúde suplementar. Na sequência, o 
presidente do CREMERS, Dr. Rogério Rogério Wolf de 
Aguiar, explanou sobre o caminho histórico, percorrido 
por este segmento de saúde, até sua consolidação. O 
anfi trião da Casa, o presidente da AMRIGS, Dr. Alfre-
do Floro Cantalice Neto, deu as boas-vindas aos par-
ticipantes e deliberou a implantação da Classifi cação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos 
(CBHPM), por diferentes operadoras de saúde.

O presidente da AMB, Florentino Cardoso, abriu o 
primeiro painel, em que discutiu os diferentes modelos 
de atenção à saúde no país. Ele aposta que no futuro 
mais pessoas irão aderir à saúde suplementar, devido 
à falência do Sistema Único de Saúde. Segundo apon-
ta, o SUS está sendo mal gerido e subfi nanciado. “O 
objetivo é induzir, cada vez mais, a uma mudança de 
gestão do cuidado e do comportamento dos atores en-
volvidos no setor de saúde suplementar, em busca de 
uma melhor assistência e atenção aos atuais e futuros 
benefi ciários”, afi rmou.   

O diretor-presidente da ANS, José Carlos de Sou-
za Abrahão, destacou a importância da realização de 

Institucional

atividades que permitam estreitar relacionamentos 
e a troca de experiências para viabilizar alternativas 
de crescimento e desenvolvimento do setor de saú-
de suplementar, diante de uma sociedade cada vez 
mais engajada e empoderada de seus direitos. “Temos 
procurado induzir sempre a discussão e o aperfeiçoa-
mento do acesso à saúde suplementar com qualidade, 
segurança e com sustentabilidade, não só econômica, 
mas também sustentabilidade assistencial”, afi rmou 
Abrahão. A ANS é a agência reguladora vinculada ao 
Ministério da Saúde responsável pelo setor de planos 
de saúde no Brasil. 

O painel “Negociação e Perspectivas dos Hono-
rários Médicos” abriu os trabalhos na parte da tarde. 
A mesa contou com representantes do Rio Grande 
do Sul, Pernambuco e Bahia. Os dirigentes sindicais 
apresentaram os cenários locais de planos de saúde, 
e fi cou destacada a grande diferença que existe, entre 
estados, na relação dos planos com os médicos e be-
nefi ciários.

O médico e deputado federal Luiz Henrique Man-
detta (DEM-MS), em sua participação no último painel 
do fórum, “A Crise da Saúde no Brasil”, cobrou dos cole-
gas uma melhor organização política com o objetivo de 
buscar representatividade no Congresso. “Os médicos 
não têm voz no país porque não sabem se representar 
quando é preciso. Sabemos tudo de política classista, 
mas não conseguimos fazer frente aos representantes 
dos planos de saúde no Congresso, já que muitos de-
putados são fi nanciados pelas operadoras e as defen-
dem na Câmara”, afi rmou. Mandetta conclamou os co-
legas a se mobilizarem por uma Carreira de Médico de 
Estado, buscando apoio parlamentar para a aprovação 
da PEC 454, que estabelece diretrizes para a criação de 
uma carreira única para os médicos, seguindo os mol-
des do Poder Judiciário. 

O evento também contou com a presença do 
médico, deputado estadual e secretário estadual dos 
Transportes, Pedro Westphalen, do presidente do 
IPERGS, José Parode, do ex-deputado federal e conse-
lheiro da AMRIGS, Dr. Germano Bonow e dirigentes da 
Unimed Nordeste.

O diretor-presidente da ANS, José 
Carlos de Souza Abrahão, defendeu 
o acesso à saúde suplementar com 
qualidade, segurança e sustentabi-
lidade

O presidente da AMB, Florentino Cardo-
so, ressaltou a importância do sistema 
de saúde suplementar, que atende 26% 
da população brasileira, o que equivale 
a 50 milhões de pessoas

“Os médicos não têm voz no país porque 
não sabem se representar quando é pre-
ciso”, Luiz Henrique Mandetta, deputado 
federal. 

Foto: Jaim
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Entre os assuntos abordados na primeira reu-
nião de dezembro do IPERGS com o Grupo 
Paritário (GP), que inclui representantes da 

FEHOSUL, AHRGS, AMRIGS, CREMERS, SIMERS 
e Federação das Santas Casas e Hospitais Filan-
trópicos, estavam a melhoria do sistema do PIN-
-Pad, com o objetivo de diminuir as indisponibi-
lidades e reforçar as alternativas de contingência, 
como a utilização de um número de atendimento 
telefônico específi co para tal fi m. O presidente do 
IPERGS, José Parode, irá se reunir em breve com o 
Banrisul para garantir a continuidade desta impor-
tante ferramenta, que proporciona maior controle 
do sistema e diminuição de custos. O banco fi cará 
responsável, entre outras coisas, pela garantia de 
manutenção e troca do equipamento.

A AMRIGS entende ser necessário que a co-
brança da coparticipação do benefi ciário no valor 
da consulta possa ser feita com o uso do cartão do 
Banrisul nas máquinas do PIN-Pad, por isso, solici-
tou que este tema faça parte das negociações com 

IPERGS e Grupo 
Paritário discutem 
melhorias para o 
IPE-Saúde

o banco do Estado. A adoção desse procedimento 
facilitaria o cotidiano dos médicos, que muitas ve-
zes preocupam-se com o troco do valor da consulta 
para atender aos pacientes. 

Outro tema tratado na reunião foi o dos con-
tratos das prefeituras com o IPE-Saúde. Foram 
explicadas as mudanças que estão sendo introdu-
zidas, como a revisão do cálculo atuarial, a adequa-
ção dos contratos e as alterações propostas na nova 
legislação que será votada na Assembleia. “Quere-
mos estabelecer com os municípios uma relação de 
parceria, a fi m de que o sistema seja qualifi cado e 
se torne viável para todos”, disse Parode.

Também participaram da reunião o diretor de 
Saúde do IPERGS, Alexandre Escobar, o assessor da 
diretoria de Saúde do Instituto, Paulo Gnoatto, e os 
representantes da Fehosul, Flávio Borges; da AHR-
GS, Alcides Pozzobon; do CREMERS, Ricardo Oliva 
Willhelm; da AMRIGS, Maria da Graça Schheider; da 
Santa Casa, Ricardo Englert; e do SIMERS, Cristiana 
Menezes Leão.

Foto: H
um

berto A
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O GP se reúne quinzenalmente na sala de reuniões da presidência do 
IPERGS com pautas que abrangem o funcionamento do IPE-Saúde, 
a relação contratual do instituto com os prestadores de serviço e 
demais assuntos referentes ao plano e credenciados 

A Associação Médica do Rio Grande do Sul recebeu, no dia 18 de novem-
bro, o Cônsul do Japão na Capital, Takeshi Goto, em uma visita de cortesia.  Na 
oportunidade, Takeshi Goto entregou ao presidente da AMRIGS, Alfredo Floro 
Cantalice Neto, um convite para a Festa do Imperador, evento tradicional, reali-
zado anualmente em dezembro, promovido pelo Escritório Consular do Japão em 
Porto Alegre.  

A parceria entre as duas instituições instituiu-se ao fi nal de 2008, quando 
o escritório consular japonês, por meio de doação pecuniária, tornou possível a 
construção do Centro Comunitário da Vila São Pedro, sede do Instituto Vida Soli-
dária. A obra foi inaugurada em novembro 2009, quando foram abertas as portas 
para o atendimento dentro da comunidade da Vila São Pedro, no bairro Partenon.

Cônsul do Japão em Porto Alegre faz visita à AMRIGS

O cônsul Takeshi 
Goto  foi recepcio-
nado pelo presi-
dente da AMRIGS, 
Alfredo Cantalice

Foto: Jaim
e Freitas/AM
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Representantes da área da saúde do 
Estado discutem avanços para o setor

Crise no sistema público de saúde, rede de 
atendimento hospitalar privado com capital 
internacional, redes de compras hospitala-

res, surto de microcefalia, judicialização da saúde e 
o orçamento estadual para o setor em 2016. Esses 
e outros assuntos foram debatidos em novembro 
(27), na sede da AMRIGS, no quarto encontro do 
Grupo de Saúde RS, formado por representantes da 
área da saúde. 

Secretaria Estadual da Saúde, AMRIGS, CRE-
MERS, SIMERS, FEHOSUL, Agenda 2020, Centro 
Clínico Gaúcho, Instituto Kaplan e representantes 
hospitalares (Clínicas, Moinho de Ventos, Mãe de 
Deus, Ernesto Dornelles, São Francisco, Santo An-
tônio, São Lucas, entre outros), formam o grupo 
que discute as origens da crise da Saúde no Estado 
e estudam possibilidades de solução para serem 
encaminhadas em curto, médio e longo prazo, bus-
cando a otimização dos recursos disponíveis.

Segundo o secretário da Saúde do RS, João Ga-
bbardo dos Reis, esses encontros ajudam a formar 

Fotos: Jaim
e Freitas/A
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uma massa crítica sobre os diferentes desafi os, in-
ternos e externos, enfrentados pelo setor. Gabbar-
do enfatizou que “a disponibilidade das diferentes 
entidades para um diálogo construtivo, respeitoso 
e sincero ajudam a construir soluções para a saúde”.

“Os debates, em alto nível, possibilitam que 
as entidades médicas e hospitalares auxiliem o se-
cretário Gabbardo a enfrentar os desafi os da pasta, 
que, acredito, serão muitos nos próximos meses”, 
disse o presidente da AMRIGS, Alfredo Floro Can-
talice Neto.

Também participaram do encontro o presi-
dente do CREMERS, Rogério Wolf de Aguiar, o 
presidente do SIMERS, Paulo de Argollo Mendes, 
Fernando Lucchese (Hosp. São Francisco), Ricardo 
Guterres (Hosp. Ernesto Dornelles), Fernando To-
relly (Hosp. Moinhos de Vento), Germano Bonow 
(MUHM e conselheiro da AMRIGS), Leomar Bam-
mann (Hosp. São Lucas) e Francisco Santa Helena 
(Centro Clínico Gaúcho).

Grupo debate os desafi os e as ações que são desenvolvidas 
para melhorar a Saúde no Estado

O presidente da Assembleia Legislativa do RS, deputado 
Edson Brum (PMDB), recebeu em seu gabinete o presidente 
da AMRIGS, Alfredo Floro Cantalice Neto, e o ex-deputado 
federal e conselheiro da AMRIGS, Germano Bonow. Durante o 
encontro, foi debatida a crise fi nanceira instalada na área da 
saúde, por medidas de corte de verbas, estaduais e federais, 
no setor. Na ocasião, Dr. Cantalice apresentou ao deputado 
Brum seus posicionamentos sobre a situação da saúde no Es-
tado e colocou-se a disposição do parlamentar para colaborar 
no enfrentamento das atuais difi culdades da área.

Chefe do Parlamento gaúcho recebe presidente e conselheiro da AMRIGS

Foto: ALR
S/Divulgação
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Conselho de Representantes recebe 
proposta sobre Termo de Ajustamento 
de Conduta na saúde pública

Na penúltima Assem-
bleia Ordinária do ano, reali-
zada no dia 14 de novembro, 
o Conselho de Representan-
tes AMRIGS (CR AMRIGS) 
debateu diferentes temas, 
como um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) 
sobre o fi nanciamento da 
saúde e a participação do 
Departamento Universitá-

rio AMRIGS (DU AMRIGGS) no 53º 
Congresso Brasileiro de Educação 
Médica (COBEM). 

Segundo o Dr. Armindo Pydd, 
relator da Comissão do SUS, a verba 
de fi nanciamento para a saúde, em 
2016, era de R$ 217 bilhões. Contu-
do, houve uma diminuição no valor, 

que hoje é de R$ 98 bilhões, e o go-
verno estadual não está repassando 

o auxílio mensal aos hospitais, gerando confl ito e 
criando listas de espera. “O que está sendo pago 
hoje são os empréstimos e dívidas de anos anterio-
res, assuntos passivos. Os hospitais estão reduzin-
do o atendimento do SUS ao que os contratos es-
pecífi cos obrigam”, explica Dr. Pydd.  A proposta da 
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A trajetória da professora Irenê Castilho Pinto foi dividida entre sua cidade natal, Rio Pardo, Pelo-
tas – cidade para a qual se mudou em virtude do trabalho do marido – e Porto Alegre, onde morreu, em 
23 de agosto. Ela estava internada havia cerca de um mês no Hospital Moinhos de Vento, quando foi 
vítima de um AVC.

Embora tenha iniciado os estudos em Rio Pardo, foi no Colégio Sevigné, na Capital, que a fi lha de 
Theodomiro e Olinda concluiu o Ensino Médio. Em 1968, casou-se com Izaias Ortiz Pinto, ex-professor 
da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Em 2000, voltaram para a Ca-
pital. Dr. Izaias também presidiu da Associação Médica de Pelotas e foi Delegado da AMRIGS junto à 
AMB. Atualmente, é conselheiro eleito do Conselho de Representantes AMRIGS. Além do marido, ela 
deixa os irmãos Maria, Angelo Paulo e Ivone, o fi lho Rafael, o neto Antônio, a nora, primos, sobrinhos, 
cunhados e sobrinhos-netos.

CR comunica a morte da esposa do conselheiro 
Izaias Ortiz e presta solidariedade à família

Conselho de Representantes

comissão é que seja proposto ao governo um Termo 
de Ajustamento de Conduta, um pacote particular 
com preços favorecidos dentro de uma tabela esta-
belecida para pacientes eletivos em situação de fi la 
de espera. A ideia é que se faça uso dos pacotes a 
partir dessa tabela e que o termo se baseie na Clas-
sifi cação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos (CBHPM).  A intenção é que o TAC seja aco-
lhido pelos hospitais e gestores, juntamente com o 
Ministério Público, e que a assessoria jurídica da 
AMRIGS seja acionada para trazer o embasamen-
to legal sobre o assunto. A proposta da conselheira 
Stela Maris Piccoli é de que autoridades políticas 
participem d as reuniões do CR para falarem sobre 
o assunto da saúde pública. 

O Departamento Universitário da AMRIGS 
também marcou presença na reunião de novembro. 
O presidente do DU, Vitor da Rosa, e o conselheiro 
João Zortea relataram a participação do DU no 53º 
Congresso Brasileiro de Educação Médica.  Durante 
esse evento, os integrantes do departamento fi r-
maram uma parceria com o Núcleo Acadêmico do 
SIMERS (NAS), com o objetivo de conscientizar os 
estudantes de medicina sobre o que está aconte-
cendo na área. A próxima edição do COBEM será 
realizada em Porto Alegre e o DU AMRIGS manifes-
tou interesse em organizar o evento junto ao NAS.

O presidente do DU, Vitor da Rosa, 
fala ao Conselho da AMRIGS

Dr. Dirceu Rodrigues comenta a proposta do 
Dr. Armindo Pydd sobre o TAC
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Núcleo de 
Relacionamento 
distribui power-
banks a médicos 
associados

O Núcleo de Relacionamento da AMRIGS ini-
ciou no mês de outubro a entrega de power-
banks (carregadores portáteis de bateria) 

personalizados para médicos durante as fi deliza-
ções e visitas aos consultórios realizadas pelas as-
sistentes de relacionamento, além de eventos cien-
tífi cos em que também são distribuídos materiais 
informativos da associação, divulgando os serviços 
e benefícios oferecidos.  

O objeto foi escolhido com a intenção de auxi-

Foto: Divulgação/A
M
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A assessora de relacionamento, Dinah Diniz, 
distribuindo powerbanks durante o II Congresso 
Brasileiro de Nutrição e Envelhecimento    

Associativismo

liar o profi ssional de medicina no momento em que 
ele não tenha acesso a uma tomada para carregar 
seu celular. Sempre que for necessário, basta co-
nectar o powerbank ao aparelho para ganhar mais 
algumas horas de uso. 

Segundo a Coordenadora de Relacionamento, 
Aline Raupp, o propósito da ação é a AMRIGS estar 
presente de alguma forma no dia a dia do médico 
associado. “Por isso a importância das visitas de fi -
delização”, explica. 

A cidade de Pelotas, na região sul do Estado, foi o destino da 
Caravana AMRIGS no mês de novembro. O tema do evento, ocor-
rido na Associação Médica de Pelotas (AMP), foi“Cirurgia Bariátri-
ca” com o médico gastroenterologista Antônio Weston, membro 
da diretoria da AMRIGS. Estavam presentes na plateia médicos e 
profi ssionais da saúde de especialidades como endocrinologistas, 
cirurgiões e clínicos. 

Em entrevista para a Rádio Pelotense após sua participação 
na exposição, o Dr. Weston abordou a importância das caravanas 
da AMRIGS, existentes desde 2011, que têm como objetivo oferecer 
conhecimento científi co, lazer e qualifi car o exercício da medicina. 

Os agendamentos para as caravanas de 2016 já iniciaram. Contate pelo e-mail graca@amrigs.org.br ou 
pelo telefone (51) 3014-2007.

Pelotas recebe a Caravana AMRIGS

Dr. Antonio Weston apresen-
tou o tema “Cirurgia Bariátri-
ca” na AMP

Foto: M
aria da Graça Schneider/AM
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Especial

Matheus, Eric, Wesley, Miqueias, Ber-
nardo, Paola, Larissa, Diulia, Kaynã, 
Samuel, Otávio e Vitória. Os nomes 

dessas crianças representam os mais 300 pa-
cientes do Hospital da Criança Santo Antônio 
(HCSA), que no dia 10 de dezembro, puderam 
viver uma tarde diferente, especial, que mudou 
a rotina dos medicamentos, das visitas, do ir e 
vir de médicos, enfermeiros e técnicos aos seus 
quartos. A chegada do Papai Noel AMRIGS levou 
aos pequeninos o espírito Natalino e deixou no ar 
a esperança de um mundo melhor.  

Principal personagem da ação, o Papai Noel, 
chegou ao hospital acompanhado dos seus as-
sistentes, Mamãe Noel, Duende e Sininho (Criar 
Produções), do Grupo Vocal AMRIGS e de mais de 
30 colaboradores da entidade, todos a bordo de 
um dos ônibus de dois andares do city tour Linha 
Turismo de Porto Alegre, atraindo ainda mais a 
atenção das crianças, que assistiram, no saguão 
do Santo Antônio, apresentações de música na-
talinas.

Heitor, mascote do hospital, foi o anfi trião 
da festa. Acompanhado do presidente da AMRI-
GS e médico pediatra no Santo Antônio, Dr. Alfre-
do Floro Cantalice Neto, e da diretora médica do 
hospital, Dra. Themis Reverbel da Silveira, Heitor 

Chegada do Papai Noel leva alegria às 
crianças do Hospital Santo Antônio

realizou a entrega simbólica da chave do HCSA 
para o Papai Noel. 

Logo em seguida, iniciou-se a distribuição de 
bolas coloridas de presente de Natal da AMRIGS 
às crianças que realizam tratamento na unidade 
pediátrica da Santa Casa de Misericórdia de Por-
to Alegre. “Ações como essa ajudam a tornar o 
ambiente hospitalar mais leve, alegre e divertido, 
melhorando a auto-estima das crianças, dando 
apoio aos pais e auxiliando na recuperação dos 
pacientes”, afi rmou o presidente da AMRIGS.  

 

Foto: Jaim
e Freitas/AM
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Foto: Ana Carolina Lopes/AM
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Foto: Jeanne N

oviski/Santa Casa

De Jalecos brancos, o presidente da AMRIGS, Dr. Alfredo 
Floro Cantalice Neto, e a diretora médica do Hospital da 
Criança Santo Antônio, Dra. Themis Reverbel da Silveira
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A ideia de participar de uma atividade social dentro da Santa Casa 
de Misericórdia de Porto Alegre surgiu em uma visita da Área de 
Relacionamento da AMRIGS ao setor de marketing do hospital. “A 
nossa vontade, inicialmente, era a de somar forças às ações sociais 
já desenvolvidas pelo Hospital da Criança Santo Antônio. Para nossa 
surpresa e satisfação, fomos convidados pela gerente da unidade, 
a enfermeira Swetlana Cvirkun, a assumir a chegada do Papai Noel 
deste ano, o que motivou toda a nossa equipe de colaboradores, que 
aceitou o desafio e foi fundamental para o sucesso do evento”, afir-
mou a Gerente de Relacionamento da AMRIGS, Fernanda Moreira.

A AMRIGS é convidada para a festa

Foto: Jaim
e Freitas/AM
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da unidade hospitalar. O Papai Noel tirou fotos 
com as crianças, que receberam como homena-
gem a recordação impressa.  “Gesto maravilhoso, 
de amor e carinho com as crianças. Só posso di-
zer parabéns a todos os envolvidos pela grande 
iniciativa”, disse Naimara Lourenço, de Pelotas, 
mãe de um paciente.

Fruto de uma parceria entre a Associação 
Médica do Rio Grande do Sul (AMRIGS), Santa 
Casa/Hospital da Criança Santo Antônio e Se-
cretaria Municipal de Turismo de Porto Alegre 
(SMTUR), a ação social buscou sensibilizar a área 
médica do hospital, as crianças e os seus familia-
res para esta importante data do ano, como tam-
bém ajudar a tornar o Natal dos pequenos uma 
grande festa. “Atitudes belas assim fazem dife-
rença para muitas crianças”, celebra a enfermeira 
Swetlana Cvirkun, Gerente do Hospital da Criança 
Santo Antônio.

A ação continuou nos quartos dos internos 
que não tinham autorização médica para parti-
cipar das festividades no saguão. Divididos em 
grupos, os colaboradores da AMRIGS continua-
ram entregando os presentes em quatro andares 

Foto: Jaim
e Freitas/AM
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O roteiro do city tour  Linha Turismo iniciou-se no terminal de embarque 
do Largo Zumbi dos Palmares,  junto à sede da Secretaria Municipal de 
Turismo de Porto Alegre (SMTUR),  onde toda a comitiva da AMRIGS foi 
recebida pelo secretário municipal de Turismo, Luiz Fernando Moraes. 
Na ocasião, o secretário enalteceu a parceria entre as três instituições, 
SMTUR, Santa Casa e AMRIGS, e reforçou a importância da ação social 
para as crianças do Hospital Santo Antônio. 

Linha Turismo conduz Papai Noel às crianças do Santo Antônio

Foto: Jaim
e Freitas/A
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“Ah! É sempre um prazer para o Grupo Vocal participar de atividades como 
essa, porque envolve o afeto das pessoas. O natal é uma época que reporta 
à família, ao amor, às bases afetivas do ser humano. Ver a carinha daquelas 
crianças vibrando com a apresentação, com as músicas, é muito gratificante”, 
disse Luciano Lunks, regente do Grupo Vocal AMRIGS. 

O Grupo Vocal AMRIGS

Foto: Jeanne N
oviski/Santa Casa
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Semana do Médico

A palestra do Projeto Amparo “Bem-estar 
e acessibilidade do idoso”, foi o evento de 
abertura da 28ª Semana do Médico AMRI-

GS, realizada entra os dias 13 e 16 de outubro. O 
diretor de Patrimônio e ex-presidente da Associa-
ção Médica, Dr. Dirceu Rodrigues, foi o palestrante 
dessa edição juntamente com seu convidado, o en-
genheiro Atenante Normann, ambos apresentados 
pelo Dr. Varo Duarte, coordenador do projeto. 

Na reunião, Dr. Dirceu levantou dados sobre o 

aumento da população da terceira idade e sobre a 
qualidade de vida deste grupo. Dicas como alimenta-
ção saudável e exercícios físicos, pouco praticados pe-
los idosos, fazem parte da relação de bem-estar para 
evitar doenças. O lado psicológico também foi abor-
dado. “Muitas vezes os fi lhos abandonam os pais 
ou os deixam em casas de repouso. Isso mexe com a 
mente e com o emocional do idoso”, explica. Segundo 
Dr. Dirceu, tal comportamento interfere na capacida-
de de integração do indivíduo com outras pessoas. 

Projeto Amparo abre 
a 28ª Semana do 
Médico AMRIGS
Palestra do Dr. Dirceu Rodrigues 
abriu a 28ª Semana do Médico

Foto: A
na Carolina Lopes/A
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Durante o talk show “Carreira Médica & Sustentabilidade Profi ssional”, realizado no dia 
14 de dezembro, mais de dez palestrantes discutiram diversos temas, como a judicialização na 
saúde, o gerenciamento de tempo, o ensino médico, o empreendedorismo na área médica e a 
carreira médica no setor público.

A atividade, dividida em três eixos (Acadêmico, Residente e Profi ssional), foi pensada com 
foco na formação e sustentabilidade do médico ao longo da carreira, tanto no serviço público 
quanto no privado. “Nós sabemos que a medicina oferece um amplo espectro de oportunidades, 
mas, como toda carreira, pode e deve ser planejada”, disse o Dr. Antonio Weston, diretor da 
AMRIGS e um dos organizadores do ciclo de palestras. 

O vice-presidente e diretor Científi co da AMRIGS, Dr. Jair Escobar, abriu o evento, apresen-
tando a associação dos médicos gaúchos ao público presente. Na sequência, o Desembargador 
Genaro Borges palestrou sobre a cultura de “judicialização”, que enche a Justiça de ações e faz 
com que as decisões demorem pelo elevado número de processos a serem julgados, muitos dos 
quais, segundo ele, poderiam ser solucionados por meio da conciliação, como também por insti-
tuições que deveriam atuar de forma mais efetiva na sociedade e cumprir o papel para que foram 
criadas, como as agências reguladoras. 

No painel “Exame AMRIGS - Especialidades” Dr. Antonio Weston e a Dra. Tânia Resener, 
coordenadora da Residência Médica do Hospital Universitário de Santa Maria, debateram sobre 
o Exame AMRIGS, desde a elaboração da prova, a abrangência geográfi ca e a preparação dos 
postulantes às vagas de residência médica disputadas no Rio Grande do Sul e em Santa Catari-
na, por meio do Exame.

A “Carreira Médica no Setor Público” foi uma das principais discussões do encontro. O 
painel contou com a participação do Secretário da Saúde do Estado, João Gabbardo, e do ex-
-deputado federal e conselheiro da AMRIGS, Dr. Germano Bonow. Para o secretário Gabbardo, as 
entidades médicas precisam fi car em alerta com relação à tramitação da Proposta de Emenda 
Constitucional 454/2009, que institui a Carreira de Estado para o médico no Sistema Único de 
Saúde (SUS).  A proposta estabelece diretrizes para a organização de uma carreira única de mé-
dicos, mantida pela União, mas com exercício no serviço público federal, estadual e municipal. 
“Estamos dialogando com as entidades médicas. Foi criado um grupo paritário, do qual Bonow 
faz parte, para elaboração do plano da Carreira Estadual de Médico. É um compromisso do go-
vernador, que assumi quando tomei posse como seu secretário”, afi rmou.

Especialistas discutem carreira médica na AMRIGS

O segundo dia da Semana do Médico 
foi de discutir os diferentes assuntos 
de interesse do médico e dos futuros 
profi ssionais da medicina

Fotos: Jaim
e Freitas/AM
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Semana do Médico

A cerimônia de premiação do V Prêmio AMRIGS de 
Jornalismo e da 8ª Edição do Prêmio de Publicações Mé-
dicas Gaúchas, realizada no dia 16 de outubro, encerrou 
com brilho a 28ª Semana do Médico AMRIGS. A atividade 
contou com a participação dos membros da diretoria e do 
Conselho de Representantes da AMRIGS, que entrega-
ram os troféus aos vencedores  

No prêmio de jornalismo foram selecionados traba-
lhos jornalísticos que contemplaram a qualifi cação dos 
profi ssionais da saúde, os avanços científi cos e a adoção 
de bons hábitos de vida.  Foram avaliadas três categorias: 
televisão, rádio e mídia impressa. Reportagens do Jornal 
do Comércio e da Zero Hora foram os destaques da “mídia 
impressa”. Em “televisão”, a TVE (Fundação Cultural Pira-
tini) ganhou o primeiro e o segundo lugares, seguida da 

Apresentações da MPB e Clássicos do Rock and 
Roll encantam o público no Teatro AMRIGS

Grupo Vocal AMRIGS

RBS TV Passo Fundo, em terceiro. Na categoria “rádio”, 
a Radioweb foi a premiada. Confi ra os primeiros lugares, 
por categoria: 

Mídia impressa: 1º lugar - Juliano Tatsch, repórter 
do Jornal do Comércio, com a matéria: “AIDS: O Silêncio 
que Mata” (série).

Telejornalismo: 1º lugar - Angélica Coronel Couto, 
repórter da TVE, com a matéria: “Medicalização da Infân-
cia” (TVE Repórter).

Radiojornalismo: 1º lugar - Fernanda Melchiors 
Wenzel, repórter da Radioweb, com a matéria: “CBD: a 
rede de mães e a luta por pesquisas científi cas” (série).

Publicações Médicas Gaúchas
 Em sua 8ª edição, o prêmio “Publicações Médicas 

Gaúchas”, contemplou os seguintes artigos: “Internações 
por condições sensíveis à atenção primária em idosos 
com 80 anos ou mais em um hospital universitário do 
Rio Grande do Sul”, dos autores: Ângelo José Gonçalves 
Bós e Allan Youiti Kimura; “Desfecho materno-fetais do 
diabetes gestacional em serviço terciário de atenção obs-
tétrica”, dos autores: Crisley Dossin Zanrosso, Melissa 
Camassola, Tiago Schuch, Larissa Pizzolotto, Carina Bi-
sotto e Tatiane Andreazza; “Violação de fronteiras: en-
volvimento sexual médico-paciente”, dos autores: Gabriel 
José Chittó Gauer, Alfredo Cataldo Neto, Patrícia Inglez de 
Souza Machado e Fernando Inglez de Souza Machado.

A Semana do Médico AMRIGS também contou com diver-
sas atrações culturais abertas ao público. O Grupo Vocal AMRI-
GS e o Grupo Médicos e Música estiveram juntos no espetáculo 
“Para Verte Azul” cantando, no dia 13 de outubro, músicas que 
fi zeram o público mergulhar na poesia dos rios, dos mares, das 
cachoeiras, das chuvas da nossa MPB. A atração teve a partici-
pação especial da pianista Dionara Schneider, do percussionista 
Fernando do Ó e do violonista Toneco Costa.

Banda Youngles 

No dia 15, foi a vez da Banda Youngles, que apresentou o es-
petáculo “Os Clássicos do Rock and Roll”. O set list foi composto 
por clássicos variados do rock´n roll internacional, com Beatles, 
Stones, Elvis, AC/DC e outros grandes astros do rock. A banda par-
ticipou pelo segundo ano consecutivo das comemorações da Se-
mana do Médico.

V Prêmio AMRIGS de Jornalismo e 8ª Edição do Prêmio de Publicações 
Médicas Gaúchas fecham a Semana do Médico em 2015

Diretores, conselheiros e jurados com os 
vencedores na noite de premiação

Foto: Jaim
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No dia 19 de novembro, o Departamento Uni-
versitário da AMRIGS promoveu, na sede da 
Associação Médica, o I Fórum Médico Acadê-

mico do Rio Grande do Sul, em parceria com a Asso-
ciação dos Estudantes de Medicina do Rio Grande do 
Sul (AEMED-RS) e a Associação Nacional dos Médicos 
Residentes (ANMR). 

O palestrante do painel de abertura, “Panorama 
da Educação Médica no Brasil”, foi o vice-presidente 
da AEMED-RS e do Núcleo Acadêmico do SIMERS, 
Vinícius de Souza. Em sua fala, abordou a criação de 
novas faculdades de medicina no país e as condições 
existentes para que elas se mantenham, além de ex-
por itens para funcionamento dos cursos da área. 

A residência médica no Brasil foi tema da pales-
tra de Arthur Danila, presidente da ANMR. O Progra-
ma de Valorização dos Profi ssionais da Atenção Básica 

Fórum do DU AMRIGS aborda educação, 
graduação e residência médica

(PROVAB) foi um dos pontos do debate, em que Dr. 
Arthur trouxe os critérios de seleção e como funcio-
na a entrada na residência médica, relacionando com 
o Movimento Nacional de Valorização da Residência 
Médica, lançado pela ANMR em agosto de 2015. En-
tre as causas para a criação do movimento, estão as 
transformações que comprometem a qualidade da re-
sidência médica após a promulgação da Lei dos Mais 
Médicos nº 12.871 de 2013.

Participaram da mesa redonda de encerramento, 
o vice-presidente e diretor científi co da AMRIGS, Dr. 
Jair Escobar, os convidados Vínicius de Souza e Arthur 
Danila, e o presidente do DU AMRIGS, Vitor Feuser da 
Rosa. Vinícius e Arthur fi zeram apenas um breve en-
cerramento de suas falas anteriores. Entre os assun-
tos tratados pelo Dr. Jair, está o projeto de lei aprovado 
na Comissão de Ensino por unanimidade em que o tí-
tulo obrigatório nos diplomas médicos será “médico” 
e não mais “bacharel em medicina”. “Não há posicio-
namento político de Estado a respeito da atividade 
médica”, manifesta Dr. Jair. Além disso, ele também 
apresentou atualizações sobre o decreto do progra-
ma “Mais Médicos”, o “Mais Especialistas”, em que o 
cadastro nacional de residência médica será defi nido 
pela Associação Médica Brasileira (AMB) e pela Comis-
são Nacional de Residência Médica (CNRM).

Mais de 4 mil candidatos realizaram o Exame AMRIGS e a Prova ACM em 2015
Foi realizado no dia 8 de novembro, o Exame AMRIGS e a Prova ACM, etapas classifi catórias de 

seleção dos programas de residência médica no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina. A prova reu-
niu mais de 4 mil candidatos, em um processo de parceria técnica entre a Associação Médica do Rio 
Grande do Sul (AMRIGS), referência nacional nos exames de residência, e a Associação Catarinense 
de Medicina (ACM). Os dois exames funcionam de forma unifi cada, possibilitando que o candidato 
participe do processo seletivo nos dois estados. As cidades que receberam as provas, no RS, foram: 
Caxias do Sul, Passo Fundo, Pelotas, Porto Alegre, Rio Grande, Santa Cruz do Sul e Santa Maria; em 
SC: Chapecó, Criciúma, Florianópolis, Joinville e Lages. 

O Exame AMRIGS e a Prova ACM destinam-se à autoavaliação (para graduandos a partir do 4º 
semestre e graduados) e a seleção de candidatos a Programas de Residência Médica (PRMs) com 
acesso direto (candidatos sem nenhuma especialidade prévia), e com pré-requisito (candidatos com 
alguma especialidade prévia).

Por meio dessas provas, o estudante de medicina pode ingressar em alguns dos melhores servi-
ços de residência dos dois estados. O Processo Seletivo Público tem coordenação técnico-administra-
tiva da Fundação Universidade Empresa de Tecnologia e Ciências (FUNDATEC).

Científi co

O I Fórum Médico Acadêmico do RS abordou 
diferentes temas sobre a educação médica no Brasil
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Em Porto Alegre, as pro-
vas foram aplicadas no 
Campus UniRitter/FAPA
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Lei Rouanet permite 
captação de recursos 
para o IVS

O Instituto Vida Solidária aprovou, junto 
ao Ministério da Cultura, um projeto para 
captar recursos via Lei Federal de Incen-

tivo à Cultura (Lei nº 8.313/1991), mais conhecida 
como “Lei Rouanet”. O projeto autorizado é de 
um show da banda “Nenhum de Nós”, que irá se 
apresentar no Teatro AMRIGS, no dia 21 de outu-
bro de 2016, com entrada gratuita. 

Por meio de mecanismo de renúncia fi scal, 
as empresas patrocinadoras podem deduzir do 
Imposto de Renda até 100% dos valores aplica-
dos no projeto, observando-se os limites de de-
dutibilidades de até 4% do IR devido, calculado à 
alíquota de 15%. O incentivo redireciona parte do 
IR para o projeto, promovendo o desenvolvimento 
cultural e social. Para ser um incentivador da cul-
tura e obter a dedução fi scal do valor investido, é 
necessário fazer a próxima declaração de IR (2016 
ano base 2015) no formato “Completo”.  O valor 
do depósito patrocinado deve ser feito na conta 
do Banco do Brasil, Agência 1249-1, CC: 0568902 
– PRONAC nº 153434, até o dia 21/10/2016.

Instituto Vida Solidária

Mais de quarenta crianças e adolescen-
tes, que são atendidas pelo Instituto Vida So-
lidária (IVS), contam com aulas diárias de Jiu 
Jitsu desde o início de setembro. A atividade 
é fruto de uma parceria formada entre o IVS 
e a Federação Internacional de Jiu Jitsu (FIJJ). 
E os primeiros desafi os começam a aparecer 
nos tatames do Estado. Em outubro, dez alu-
nos participaram da VI etapa da Copa Prime 
de Jiu Jitsu, promovida pela Federação Gaúcha 
de Jiu Jitsu. A competição aconteceu no Centro 
Poliesportivo da PUCRS, na Capital. O segun-
do compromisso foi em São Leopoldo, no dia 
8 de novembro. Ao todo, dezesseis atletas do 
Instituto participaram da VII etapa da Copa 
Prime, que acontece no Ginásio Municipal 
Celso Morbach. 

O projeto da FIJJ, chamado de “Guerreiros 
do Futuro”, utiliza a arte marcial para ampliar 
as oportunidades de vida dos participantes. 
Em Porto Alegre, mais de cem crianças são 
atendidas pela iniciativa, em três núcleos dis-
tintos: Partenon (IVS), Vila Pinto e Vila Cru-
zeiro. As atividades são fi nanciadas pela em-
presa telefônica TIM. A parceria entre a FIJJ e 
o IVS está confi rmada até o dia 20 de março 
de 2016.

DEMONSTRAÇÃO ANUAL DO CÁLCULO DO INCENTIVO FISCAL – PESSOA JURÍDICA
Patrocínio - 30% do Imposto de Renda, art. 26 da Lei nº 8.313-91 

A) Lucro antes do incentivo

B) Patrocínio Lei Rouanet (art. 26)

C) Base de Cálculo do IR e da CSLL (1 - 2)

D) IRPJ de 15% (C x 15%)

E) Adicional do IRPJ de 10%
([C - 240.000] x 10%)

Com incentivoBase de Cálculo Sem incentivo

900.000,00

895.000,00

134.250,00

65.500,00

(5.000,00)

900.000,00

900.000,00

135.000,00

66.000,00

F) Valor a deduzir do IRPJ devido - Lei Rouanet
(R$ 5.000,00 x 30%, sendo que F < [D x 4%])

G) IRPJ a pagar após dedução Lei Roaunet (D - F)

H) CSLL de 9% (C x 9%)

I) Total de IRPJ e CSLL a pagar (E + G + H)

1.500,00

132.750,00

278.800,00

80.550,00

135.000,00

282.000,00

81.000,00

_

Alunos do Instituto 
Vida Solidária partici-
pam de campeonatos 
de Jiu Jitsu

Crianças e adolescentes do Guerreiros do 
Futuros que disputaram a Copa Prime em 
Porto Alegre

Foto: IVS/Divulgação
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Lançado o 
10º Congresso 
Médico de 
Passo Fundo

No dia 12 de novembro, no anfi teatro da As-
sociação Médica do Planalto (AMEPLAN), 
ocorreu o lançamento do 10º Congresso 

Médico de Passo Fundo e o 1º Congresso Internacio-
nal de Prevenção a Violência – Por uma Cultura de 
Paz. Os eventos serão realizados de 27 a 30 de abril 
de 2016, junto ao Centro de Eventos da Universida-
de de Passo Fundo – campus I.

No lançamento, a presidente da AMEPLAN, 
Sabine Chedid, destacou o crescimento do Congres-
so Médico nos últimos anos e também a realização, 
pela primeira vez, do Congresso Internacional de 
Prevenção a Violência, que ocorrerá paralelamente. 
A médica Cristine Pilati Pileggi Castro, presidente 
da Comissão Científi ca, apresentou a programação 
dos congressos e os palestrantes já confi rmados. 
Ela ressaltou, ainda, a importância dos Temas Li-
vres, que já estão com inscrições abertas e terão 
premiações novamente nesta edição.

Na abertura do Congresso, estará palestrando 

Sociedades

o Secretário de Segurança Pública do Rio de Janeiro, 
José Mariano Beltrame. Ainda, por ocasião do lan-
çamento, o médico psiquiatra Albino Sciesleski fa-
lou sobre os motivos da realização do 1º Congresso 
Internacional de Prevenção a Violência, os apoios 
recebidos, palestrantes e temas a serem aborda-
dos. Também se manifestaram o reitor da UPF, José 
Carlos Carles de Souza; o presidente do Legislativo, 
Vereador Márcio Patussi e o Secretário de Saúde 
Luiz Artur da Rosa Filho, representando o prefeito 
de Passo Fundo, Luciano Azevedo.

Os congressos contam com o apoio da Prefei-
tura de Passo Fundo, Universidade de Passo Fundo 
(UPF), Faculdade de Medicina da IMED, Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal Fronteira Sul 
(UFFS), Associação Médica do Rio Grande do Sul 
(AMRIGS), Academia Passo-Fundense de Medicina, 
Conselho Regional de Medicina do RS (CREMERS), 
Sindicato Médico do RS (SIMERS) e Centro dos Pro-
fessores de Medicina da UPF (CEPROM).

Foto: A
M

EPLA
N

/Divulgação

AMRIGS e Sociedades de Especiali-
dades formaram um colegiado para 
debater assuntos em comum

Com o objetivo de estreitar o relacionamento com as sociedades de especialidades fi -
liadas à AMRIGS, foi realizado um Fórum de Presidentes das Sociedades de Especialidades, 
no dia 2 de dezembro, na sala de reuniões da diretoria da Associação Médica. Na ocasião, o 
presidente da AMRIGS, Alfredo Cantalice, fez um reporte institucional aos dirigentes das so-
ciedades, propondo uma agenda anual de encontros, com a identifi cação de assuntos de in-
teresse do colegiado recém formado. “Queremos alcançar um nível de integração científi ca e 
cultural que permita trabalharmos em conjunto, a AMRIGS e as Sociedades, pelo crescimento e 
fortalecimento do associativismo médico”, disse o presidente Cantalice. Estão previstos novos 
encontros a partir de março de 2016.

Participaram do fórum os presidentes: Dr. Cláudio Luiz Mendes Couto (Colégio Médico de Acupuntura do Rio Grande do Sul), 
Dra. Regina Watanabe Di Gesu (Departamento de Alergia e Imunopatologia), Dr. Luciano Diogo (vice-presidente - Sociedade Brasi-
leira de Clínica Médica - Regional RS), Dr. Gustavo Gonçalves Costa (Sociedade Brasileira de Dermatologia - Secção RS), Dra. Berenice 
Maria Werle (Soc. Bras. de Geriatria e Gerontologia - Seção RS), Dra. Lúcia Beatriz Rohde (Sociedade Gaúcha de Medicina do Traba-
lho), Dra. Mirela Foresti Jiménez (Associação de Obstetrícia e Ginecologia do Rio Grande do Sul), Dr. Carlos Eduardo Valiente Ferreira 
(Sociedade de Ortopedia e Traumatologia do RS), Dr. Carlos Alberto Iglesias Salgado (Associação de Psiquiatria do Rio Grande do 
Sul), Dr. Paulo Francisco Henkin (Departamento de Nutrologia), Dr. Flavo Beno Fernandes (Departamento de Hematologia e Hemo-
terapia), Dra. Marcela da Cunha Sales (Sociedade Gaúcha de Cirurgia Cardiovascular).

O 10º Congresso Médico de Passo Fundo irá reunir profi ssionais 
da saúde para troca de informações e atualização científi ca

Presidentes de Sociedades de Especialidades reúnem-se AMRIGS

Foto: Fernanda M
oreira/AM

R
IGS



Jornal AMRIGS    17    

A tuberculose em Porto Alegre (1896-1924)
Por João Gabriel Toledo Medeiros*

Nesta edição do espaço destinado ao 
Centro de Memória, será abordada uma 
dissertação de mestrado cujo tema foi a 

tuberculose na cidade de Porto Alegre, durante o 
período da intendência de José Montaury. 

A dissertação, defendida por esse que vos 
escreve, propõe-se a fazer uma discussão a res-
peito da doença, no quesito de mortalidade, po-
sicionamentos do poder político local e um pouco 
das formas de tratar a doença em suas institui-
ções de saúde existentes no período. 

O trabalho dividido em três capítulos, traz 
no seu preâmbulo um panorama da cidade de 
Porto Alegre no tempo analisado e suas institui-
ções de saúde, um momento muito marcado pelo 
começo da modernidade dos espaços urbanos. 
Em seu segundo capítulo, abordou-se os posicio-
namentos em relação à doença protagonizados 
entre Secretário do Interior e Exterior e o Diretor 
de Higiene – em seu início João Abbott e Protásio 
Alves e posteriormente Ricardo Machado – o que 

divergiam sobre a questão de higienizar a cidade 
ou construir sanatórios no intuito de diminuir a 
mortalidade por tuberculose. E no último capítu-
lo, analisou-se então a partir da estatística des-
critiva, o perfi l do tuberculoso morto no período e 
os métodos utilizados para tratá-los. 

Nessa perspectiva, a produção histórica a 
respeito dessa doença, através desse recorte es-
tabelecido, demonstrou que estudos mais volta-
dos a doenças podem ser realizados e têm sua 
importância para a sociedade nos dias atuais, 
uma vez que a tuberculose segue sendo uma das 
doenças infectocontagiosas que mais mata no 
mundo. 

Referência:
MEDEIROS, João Gabriel T. A Tuberculose em 

Porto Alegre de 1896 a 1924: um estudo de mor-
talidade. 2015 Dissertações Mestrado – Progra-
ma de Pós-Graduação em História, Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2015. 

*Mestre em História Latino Americana pela Unisinos. Historiador do Centro de Memória AMRIGS.

Centro de Memória

O prédio da AMRIGS fi cou iluminado de azul duran-
te o mês de novembro em prol da prevenção do câncer 
de próstata. O chamado “Novembro Azul” acontece há 
12 anos. O movimento surgiu na Austrália, em 2003, du-
rante o Dia Mundial de Combate ao Câncer de Próstata, 
em 17 de novembro. Ao longo do mês, vários monumen-
tos e locais públicos de grande visibilidade, em todo o 
país, ganharam a iluminação especial da campanha.

Entre os casos de câncer, o de próstata é o segundo 
mais comum entre os homens, fi cando atrás apenas do de pele. O Instituto Nacional do Câncer 
estima que, neste ano, cerca de 70 mil novos casos da doença serão registrados. O dado positivo 
é que a detecção desse tipo de câncer em estágios iniciais aumenta em 90% as chances de cura.

AMRIGS participa da campanha “Novembro Azul”
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As difi culdades que o Estado construiu para si por 
gestões incompetentes ou irresponsáveis (se 
pode mudar o adjetivo sem risco de erro ou in-

justiça) somado à catástrofe gerencial do país dilapidado por um governo central que misturou em 
proporções trágicas, imprevidência administrativa com populismo desregrado, construíram um 
cenário que todos admitem ser uma crise sem precedentes e escassos horizontes.

Os que têm mais de 50 anos devem ter convivido com meia dúzia dessas crises de modo que, 
para eles, o “sem precedentes” tem um signifi cado atenuado.

Mas algumas peculiaridades dessa crise talvez mereçam uma apreciação. Em primeiro lugar, 
percebe-se uma diferença: ela não é produto do fracasso do planejamento de quem começou a 
governar. Não. Quem assumiu já recebeu o pacote pronto, autorizando-nos a acreditar que quem 
saiu deve ter fi cado aliviado com a perda da reeleição.

Em nível federal, fi cou claro que a preservação do poder era o único projeto, mesmo que para 
isso o país resultasse destroçado e quem perdeu a eleição adquiriu o direito de pensar: meu Deus, 
do que escapei? 

A última desculpa plausível era transferir a responsabilidade à crise internacional, subesti-
mando a inteligência e memória dos que, em 2009, na verdadeira hecatombe mundial, ouviram 
nossos mandantes festejarem orgulhosamente a solidez da nossa economia. A recapitulação do 
que se disse e a comparação com o que se diz deixou uma única tarefa: identifi car quando se 
mentiu.

Mas nunca tínhamos vivenciado crise de tal proporção no primeiro semestre de nenhum go-
verno, por isso fi camos meio desorientados com os desdobramentos. Como não há eleições no ho-
rizonte e três anos e meio em política é uma eternidade, qualquer pedido ou sugestão têm sido re-
chaçados com uma rudeza de quem, neste momento, não está interessado em agradar ninguém.

Outro aspecto assustador é que, em nenhum nível, parece haver um projeto claro de recons-
trução (e se houvesse, por que retardar o anúncio pacifi cador?) de modo que a determinação im-
plícita é: que cada um cuide de si mesmo. Este estado de ânimo, como se sabe, tem um efeito 
altamente paralisante.

Os médicos sabem como ninguém o quanto se pode adoecer do medo da doença e os econo-
mistas admitem que sempre é  possível piorar quando todos decidem puxar o freio de mão, pres-
sionados pela incerteza do mercado.

Acho que não temos o direito de interromper o que sabemos fazer bem, à espera de soluções 
geradas por cabeças incapazes de administrar a si mesmo. Não se vai a lugar nenhum de braços 
dados com quem se agarrou ao corrimão da desconfi ança por medo de ir adiante. 

E não será a primeira nem a última vez que sobreviveremos, apesar do governo.

O ruim que está e 
o pior que parece

(*) Membro Titular da Academia Nacional de Medicina

José J. Camargo (*)

Foto: Julio M
enezes Jr. – Divulgação
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